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ABSTRACT 

New Meridic Diet for Rearing Hypothenemus hampei (Ferrari) 
(Coleoptera: Scolytidae) 

More than 140 diets recipies in which were combined quality, quantity, 
texture of the ingredients and way of the diet preparation were tested ia 
order to reduce cost of production and to develop a commerciai diet for 
the coffee berry borer, Hypothenemus hampei (Ferrari). The new simple 
diet contains: boiled water coffee beans meal, sugar, torula yeast, casem, 
wesson salts, agar, ethanol and antibiotic ingredients. 
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A manutenção de colônia de broca do café Hypothenemus hampei 
(Ferrari), em laboratório, pode ser feita usando a dieta desenvolvida por 
Villacorta(1985). Costa & Villacorta (1989) usaram esta dieta artificial 
para desenvolver estudos do efeito da temperatura no desenvolvimento 
da broca do café. No entanto, quando se pensa em montar um programa 
regional de controle biológico da broca do café mediante a criação massal 
de seus parasitóides, Prorops nasuta Waterston e Cephalonomia 
stephanoderis Betren, como o proposto no México (Barrera et ai. 1990), 
torna-se necessário desenvolver técnicas de criação massal. Neste traba- 

Recebido em 05/06/92. 
'Instituto Agronômico do Paraná-TAPAR, Caixa Postal 1331,86001-970, 
Londrina, PR. 
2Centro de Investigaciones Ecologicas dei Sureste, CIES, Apartado 
Postal 36, CP 30700, Tapachula, CHIS, Mexico. 



406 	 Viliacorta & Barrera 

lho é relatado o esforço para desenvolver uma dieta artificial simples e 
econômica que permita um avanço na criação massal da broca do café 
permitindo implantar programas de manejo tendo como base o controle 
biológico por parasitóides. 

Foram testadas receitas de dietas artificiais para a broca do café onde 
foram combinados qualidade, quantidade, textura física dos ingredien-
tes, modo de preparação, e tipo de recipiente utilizado na criação, com 
base na dieta desenvolvida por Viliacorta (1985). 

A criação foi iniciada com adultos da broca do café coletados em frutos 
broqueados provenientes do campo. Para evitar a contaminação das 
dietas com bactérias e fungos, foi feita uma esterilização superficial das 
brocas com banho por 15" em água destilada, após um banho em formol 
a 2% por 30" e após um banho em água destilada por 15". Antes das 
inoculaçôes com as brocas as dietas foram perfuradas com um estilete 
esterilizado de 1 mm de diâmetro realizando-se 1,5 furos por broca 
utilzada por recipiente de criação. A sala de criação manteve-se a 
temperatura média de 26 ± 1°C umidade de 60 ± 5% e fotoperíodo de 12 
horas. Após dez dias de inoculação com brocas foi feita uma primeira 
observação para se constatar a presença de ovos, aos 30 dias de larvas e 
pupas e aos 50 dias de adultos novos. As dietas que não atingiam estes 
requisitos foram descartadas. As dietas que permitiram a obtenção de 
uma nova geração de brocas, foram avaliadas em sua simplicidade de 
preparo e composição, em seu custo, e produção por recipiente. 

Nas receitas das dietas testadas foram utilizados os ingredientes da 
dieta desenvolvida por Viliacorta (1985), adicionado pó de semente de 
café ouro, pó de semente de café pergaminho, levedo torula, caseina, 
dextrose, óleo de milho. (Tabela 1). 

No preparo da dieta, pesou-se: 1) açúcar refinado, levedo torula, 
caseina, pó de sementes de café ouro; 2) agar; 39)  sais wesson, nipagin 
e benzoato de Na. 4-°) Em 300 ml de água fervida colocou-se em 
liquidificador, os ingredientes do passo 3, mais formaldeído e etanol, 
bateu-se logo em seguida, agregou-se os ingredientes do passo 1, batendo 
por 30". Em 450 ml de água fervida, dissolveu-se o ágar a 70°C, 
acrescentando este agar aos ingredientes do passo 4, batendo por 30" ou 
até a homogenização de todos os ingredientes. A mistura ainda quente 
foi passada a uma piceta de plástico com o objetivo de poder transferir a 
dieta, a tubos de vidro de 8 em de altura e 1,7 em de diâmetro. A altura 
da dieta nos vidros foi de 1,5 em. Cada receita de dieta forneceu 
quatidade suficiente para aproximadamente 160 tubos de vidro, os quais 
foram fechados com um tampão de algodão. 
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Tabela 1. Ingredientes da dieta desenvolvida para a criação da broca 
do café, Hypothenemus hampei. 

Ãgua fervida 750 ml 
Açúcar refinado 14 g 
Levedo torula 20 g 
Caseina 20 g 
Pó de semente de café ouro' 100 g 
Sais Wesson 2 g 
Agar 27 g 
Etanol 10 ml 
Nipagin 1 g 
Benzoato de Na 0.8 g 
Formaldeído a 37% 2 ml 

'Sementes de café ouro são escolhidas, moídas e peneiradas originando 
partículas de café de 600 micros. 

Mais de 140 receitas de dietas da broca do café foram testadas e em 
10 dietas foi possível obter uma geração de brocas. Na Tabela 2 são 
mostrados os ingredientes utilizados em cinco das melhores dietas do 
ponto de vista de população por tubo de vidro como em simplicidade e 
economia no preparo (Tabela 3). A dieta de broca desenvolvida por 
Viliacorta (1985) foi simplificada e o custo de produção reduzido. Em 
uma das dietas que permitiu sobrevivência de adulto foi usado antibió-
ticos devido a associação mutualística da broca com um fungo, provavel-
mente do gênero Trichoderma sp. tal como foi sugerido por Villacorta 
(1989). 

Foi observado que a passagem da dieta de tubos para frascos de 100 
ml de capacidade melhora a produção de brocas em relação a proporção 
de dieta, mas pode ocorrer problemas com o conteúdo de umidade da 
dieta e com o processo de oxidação. Mais pesquisas em dietas de broca do 
café são necessárias para se obter uma dieta comercial, para sustentar 
um programa de controle biológico por parasitóides. 
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Tabela 2. Composição de dietas merídicas mais promissoras para a 
criação da broca do café, Hypotheneinus hampei. 

Dieta 
Ingredientes 1 2 4 
Água destilada 700 750 
Água fervida 750 700 700 
Açúcar refinado 14 14 14 14 
Dextrose 14 
Levedo de cerveja 10 20 
Levedo de torula 20 20 20 
Isolado proteína de soja 
Caseina 20 20 20 20 20 
Serragem raiz algodoeiro 20 
Pó de semente de algodão 20 
Pó de semente de café ouro 100 100 50 100 100 
Ácido ascórbico 2 2 
Sais Wesson 2 2 
Agar 27 21 21 21 21 
Nipagin 1 1 0,8 1 1 
Benzoato de sódio 0,8 0,6 0,6 
Formaldeído a 37% 2 2 2 2 2 
Etanol 10 10 10 10 10 
Óleo de milho 10 
Colesterol 0.6 

Tabela 3. Relação custc4/produção de dietas artificiais para broca do 
café, Hypothenemus hampei. 

Dieta nY 	 1-'opulaçao 	 Custo por receita 
média/tubo 	 (U.S. dólares)' 

1 	 79 	 1,80 
2 	 63 	 2,20 
3 	 77 	 4,00 
4 	 85 	 3,00 
5 	 69 	 1.80 

'Preço no mercado mexicano. 
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